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RESUMO - O índice climático de crescimcntodepastagens,de Fitzpatrick & Nix, foi testado e conside-
rado satisfátorio nas condióes do Estado do Rio Grande do Sut. Uma cquação de regrcssão do hpo ex-
ponencial, Y = 353,1 (et , X) onde x á o índice climático de crcscimcnto de gramíneas tropicais, per-
mite estimar o rendimento de matéria seca (kg/ha) da pastagem natural. Para uso desta cquação é ne-
cessário conhecer temperatura média, precipitação pluviat e insolação. Foram organizadas tabelas que 
permitem rápida determinação do índice térmico para cada grupo de lorrageiras - e do índice de luz, 
necessários para o cálculo do índice climático. Foi determinado o índice climático mensal norma] para 
cada grupo de forrageiras, em dez locais do Rio Grande do Sul. Para as localidades de Uruguaiana e 
São Luiz Gonzaga, foi determinada a freqüência dos valores dos índices climáticos, cm cada mês, du-
rante 30 anos de observação. Verificou-se que o potencial de produtividade das pastagens naturais é 
insuficiente, quando o índice climático de crescimento é inferior a 0.1 o que ocorre no inverno, e cm 
verões secos. Para pastagens nativas, a suplementação alimentar com feno, no inverno e verões secos, 
de grande importância, dada a grande variabilidade, de ano para ano, dos índices climáticos e das esta-
ções. F,ste feno pode ser obtido da própria pastagem nativa, durante o verão, pois, nesta estação, a pro-
dutividade das pastagens é superior à necessidade de um bovino adulto/ha. há boa potencialidade cli-
matica, durante todos os meses do ano para gramíneas e leguminosas temperadas. Para as leguminosas 
tropicais, os meses mais rigorosos do inverno não possuem clima adequado. 
Termos para indexação: agrometeorologia, pastagens naturais 
CLIMATIC INDEX OF PASTIJRE GRDWTH IN RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL 
ABSTRACT - The climatic index ol pasture growth, of Fitzpatrick & Nix, was tested and applied 
with good results to Rio Grande do Sul State, Brazil. Ao exponeotial regression equation Y = 353,1 
(t .40x) 
where x i$ the climatic index of growth of tropical grasses, can be used to estimate the dry 
matter yield of natural grasslands, using average air temperature, rainfall and shunshine. Tables were 
developed for the quick determination of the thermal index for each group of forages, and the Iight 
index, both indexes being necessary for the climatie index calculation. The normal, monthly climatic 
index, for ten locations within the State was determined as welI as the frequency of its different 
values for a period of 30 years, at Uruguaiana and São Luiz Gonzaga. A 10w climatic potential for Use 
productivity of natural grasslands is a definitive characteristic of Rio Grande do Sul State. in winter 
and in dry summers. Hay can be obtained from the native grassland itseif, in surnmer, and used in 
winter as feed supplement. There is a good climatic potentiality along ali the year for the temperate 
grasses and legumes, but no adequate ciimate for tropical legumes during the coldest months of Use 
wi nter. 
Index terms: agrometeoro!ogy, native pastures. 
INTRODUÇÃO 
O Estado do Rio Grande do Sul possui clima 
subtropical d05 tipos Cfa e cfb da classificação 
Kdppen (Mota 1953). Aproximadamente 50% de 
sua área é coberta de pastagens naturais, utilizadas 
todo ano na criação de bovinos e ovinos. Estas pas- 
Aceito para publicação em 2 de abril de 1980. 
Trabalho apresentado no 1 Congresso Brasileiro de 
Agrometeorologia, Mossoró, Rio Grande do Norte, 
8-13 de julho de 1979, realizado dentro do Convênio/ 
UFPeI, UEPAE/PELOTAS. 
Eng? Agr?, M.Sc., Dr. Prof., Estação Agroclimatológica 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPeI), Praça 7 de 
Julho, 180, CEP 96.100- Pelotas, RS. 
Eng9Agr9, UFPeI, Pelotas, RS. 
Eng?Agr9, M.Sc., Prof. Assist. UFPeI 
tagens são formadas predominantemente por es-
pécies gramíneas que têm crescimento na estação 
quente, com pronunciada queda produtiva na es-
tação fria. Por outro lado, a produtividade varia 
anualmente, acompanhando a variabilidade climá-
tica, podendo ser muito baixa em verões secos e 
invernos muito frios. Esta variabilidade tem mar-
cados efeitos na alimentação dos rebanhos e, con-
seqüentemente, afeta a rentabilidade e o cresci-
mento vegetativo. 
As principais soluções para diminuir a variabi-
lidade estacional e anual do suprimento de ali-
mento, a partir de plantas forrageiras, são o uso de 
pastagens cultivadas e melhoradas das espécies de 
clima temperado, para inverno e primavera, e de 
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irrigação, e uso de espécies mais resistentes às se-
cas, no verão, ou ainda a produção de feno para as 
épocas de carência. Esta produção de feno poderá 
ser obtida a partir de espécies de clima temperado, 
para uso no inverno e em verões secos, ou de es-
pécies de clima tropical em anos de verões chuvo-
sos, para uso no inverno. Evidentemente, a melho-
ria das condições de fertÏlidade d0 solo deve in-
tegrar estas soluções. 
O clima tem grande influência no crescimento 
das pastagens naturais. Três elementos climáticos, 
temperatura, radiação solar e precipitação pluvial, 
têm importância fundamental na variação estacio-
na1 e anual do rendimento de matéria seca por 
hectare. 
Assim sendo, o conhecimento da variabilidade 
climática, através de índices apropriados para pas-
tagens naturais, é de grande importância no pla-
nejamento das referidas soluções. É finalidade 
deste trabalho quantificar estes índices, nas condi-
ções climáticas das diferentes regiões do Rio Gran-
de do Sul nas estações do ano. 
REVISÃO DA LITERATURA 
Segundo Freitas et ai. (1976), as pastagens na-
turais do Estado do Rio Grande do Sul são forma-
das por gramíneas cujo crescimento e desenvolvi-
mento não ocorre na estação fria. Considera-se que, 
segundo dados de Fitzpatrick & Nix (1970), as 
gramíneas tropicais só alcançam crescimento ex-
pressivo a partir de temperaturas médias de 17°C, 
as quais só ocorrem, no Rio Grande do Sul, du-
rante os meses de primavera, outono e verão 
(Mota 1953). Assim, podemos concluir que suas 
pastagens naturais são constituídas, quase exclu-
sivamente, de gramíneas que devemos classificar 
como tropicais. 
Para interpretar as condições climáticas que iii-
fluem no crescimento das pastagens pode-se desen-
volver modelos separados para as respostas aos três 
principais elementos climáticos, radiação solar, 
água e temperatura (McCloud & Bula 1973). 
índices climáticos de crescimento de pastagens 
foram desenvolvidos por Fitzpatrick & Nix (1970). 
Estes autotes, a partir de considerações teóricas e 
de dados experimentais relacionados com várias es- 
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pécies tropicais e temperadas, desenvolveram rela-
ções gerais entre a produção fracionária de matéria 
seca (entre O e 1) e totais de radiação solar e de 
temperatura média, e a relação evapotranspiração 
real/evapotranspiração potencial. A relação entre 
produção fracionária de matéria seca e radiação 
solar global (Fig. 1) é definida pela seguinte fun-
ção exponencial: 
LL 	 1,0-e -3,51  
onde: 
I.L. a  índice de luz 
radiação solar/750 4 
e- base dos logarítmos neperianos 
O índice térmico (LT) foi derivado da análise 
do rendimento de matéria seca de grande número 
de espécies de forrageiras, o qual revelou curvas di-
ferentes de resposta térmica, para três grandes gru-
pos de espécies: gramíneas tropicais, leguminosas 
tropicais e gramíneas e leguminosas temperadas 
(Fig. 2). 
Na derivação de um índice climático para quan-
tificar a resposta do rendimento fracional de ma-
téria seca ao regime hídrico (1.H.), os referidos au-
tores usaram a relação entre evapotranspiração real 









FIG. 1. fbdice de luz. Relação entre a radiação solar glo-
bal média diária e o rendimento fracionário de 
matéria seca de uma pastagorn com um índice de 
área foliar igual a 5, segundo Fitzpatrick & Nix 
(1970). 
A divisão é feita por 750 por serem necessárias 750 ca-
lonas para a produção de um grama de matéria seca. 
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(1978) é o melhor parâmetro para definir o regi-
me hídrico, segundo vários autores. 
O valor de cada um dos três índices varia de O, 
quando o elemento climático é completamente 
limitante, a 1 quando ele não é limitante e o cres-
cimento da planta está no máximo para o elemen-
to considerado. 
A partir destes três índices, um índice climático 
de crescimento foi desenvolvido: 
l.C.C.. IL x IT x 1H 
Este índice climático de crescimento fornece a 
base para determinar a adaptação e a produtivida-
de das forrageiras nas diferentes condições climá-
ticas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
te O 
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FIG. 2. l'ndice térmico. Relaço entre temperatura média 
diária e rendimento fracionário de matéria seca 
em três grupos de pastagens: 1. Gramíneas e legu-
minosas temperadas; 2. Leguminosas tropicais; e 
3. Gramíneas tropicais, segundo Fitzpatrick & 
t'Jix (1970). 
Normais climatológicas mensais de temperatura média, 
precipitaçko pluvial e insolação do período 193111960 
(Normais - . - 1969) das localidades de Bagé, Caxias do 
Sul, Encruzilhada do Sul, Passo Fundo, Pelotas, Porto 
Alegre, Santa Maria, Santa Vitória do Palmar, São Luiz 
Gonzaga e Uruguaiana (Fig. 3), foram utilizadas para o 
cálculo dos índices de luz, térmico e hidríco segundo 
Fitzpatrick & Nix (1970). A radiação solar global média 
diária foi determinada a partir da insolação, segundo a me-
todologia proposta por Mota et ai. (1977). 
Os dados de evapotranspiração potencial, segundo 
Peninan, foram obtidos segundo Oliveira et aI. (1978). 
Estes valores foram multiplicados por 0,8 para obter-se 
a evapotranspiração potencial de um gramado (vlota 
1972). 
O balanço hídrico foi determinado segundo a metodo-
logia de Thornthwaite & Mather (1957) usando a evapo- 
FIG. 3. Estações meteorológicas. Estado do Rio Grande do Sul. 
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transpiração potencial, conforme descrito, e uma capaci-
dade de armazenamento de água no solo de 100 mm. Dos 
resultados do balanço hídrico determina-se o índice de 
tensão de umidade ER/EP. 
Para a determinação do índice de luz e do índice tér-
mico, utilizaram-se as Tabela 1, 2, 3 e 4, elaboradas a par-
1h das Fig. 1 e 2. 
Para testar a validade do índice climático de cresci-
mento para pastagem natural, em nossas condições, de-
terminou-se a equação de regressão exponencial, do tipo: 
y= 
onde: 
Y = rendimento médio mensal de matéria seca da pasta-
gcm natural na Estação Experimental de São Gabriel, 
no período 196911972, segundo dados de Freitaset 
ai. (1976), conforme Tabela 5; 
x 	 índice climático de crescimento de gramíneas tropi- 
cais; e 
e= base dos logaritmos naturais. 
Os dados meteorológicos necessários ao cálculo do 
índice climático de crescimcnto de gramíneas tropicais, 
em São Gabriel, foram obtidos em Observações 
(196911972). 
RESULTADOS 
Testo do validado do Indico climático 
Na Fig. 4 temos a representação gráfica da re-
gressão entre rendimento médio mensal de matéria 
seca da pastagem natural, em São Gabriel, e o índice 
climático de crescimento de gramíneas tropicais, 
durante o período 196911972. A curva representa-
tiva da regressão é do tipo exponencial. O coefi-
ciente de correlação respectivo é de 0,59, altamen-
te significativo, ao nível de 1% de probabilidade. 
Na Tabela 5 e na Fig. 5, verificamos que as dife-
renças entre os rendimentos observados e estima-
dos são aceitáveis, levando-se em conta os inevi-
táveis erros de observação que ocorrem tanto nos 
dados meteorológicos quanto nas determinações 
do rendimento de matéria seca. 
Índices climáticos regionais 
Nas Tabelas de 6 a 13 encontram-se os valores 
normais dos índices de luz, hídrico, térmico e cli-
mático, determinados para o período 193111960, 
nas dez localidades estudadas, no Estado do Rio 
Grande do Sul. 
O índice de luz é bastante alto, mantendo-se 
superior a 0,6 em todos os meses e localidades. O 
índice hídrico indica deficiência nos meses de ve-
rão - novembro a fevereiro - na maior parte da re- 
gião da fronteira e do litoral. É deficiente em no-
vembro e dezembro nas demais regiões, exceto nas 
mais frias e chuvosas (Caxias e Passo Fundo) e na 
parte centro-sudoeste (Santa Maria e Uruguaiana). 
Conforme podemos verificar, o índice térmico 
de gramíneas tropicais, que contribuem com a 
maior percentagem na constituição das pastagens 
naturais do Rio Grande do Sul, é bastante baixo 
no inverno. De modo geral, ele é inferior a 0,1 no 
período de maio a setembro, em todo o estado. 
Nas regiões frias, valores acima de 0,1 somente são 
atingidos no período de abril a outubro- 
Estas constatações indicam que o problema de 
baixa produtividade das pastagens naturais é expli-
cado pela deficiência térmica no inverno e início 
da primavera. 
Com um índice climático de crescimento infe-
rior a 0,1 a pastagem nativa produz menos de 
450 kg/ha de matéria seca, o que é insuficiente 
para satisfazer as necessidades alimentares de um 
bovino adulco/ha. Isto porque o teor de proteína 
de 6% (Freitas et aI. 1976) não fornece as 850 g 
de proteínas (Andriguetto et aI. 1978) necessárias 
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FIG. 4. Regressão exponencial entre rendimento médio 
mensal de matéria seca de pastagem natural e ín-
dice climático de crescimento de gramíneas tro-
picais, em São Gabriel, RS, no período 19691 
1972, calculada segundo dados de Freitas et ai, 
(1976). 
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- Rendimento Observado 
Rendimento estimado 
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El G. S. Variação estacional do rendimento, observado e es-
timado, de matéria seca de pastagem natural em 
São Gabriel, RS, no período 196911972, segundo 
dados de Freitas et ai (1976) e de acordo com a 
equação de regressão desenvolvida. 
Por outro lado, o índice térmico de gramíneas 
e leguminosas temperadas é alto durante todo o 
ano. 
Os índices climáticos dos três grupos de espé-
cies indicam grande vantagem das gramíneas e le-
guminosas temperadas, sobre as gramíneas e legu-
minosas tropicais. O índice climático de legumino-
sas tropicais também não é satisfatório nos meses 
de inverno. Assim sendo, a suplementação alimen-
tar, em pastagens de leguminosas e gramíneas tro-
picais, é importante. O feno, que pode ser obtido 
da pastagem nativa, no verão, quando há excesso 
de produção, pode ser usado para esta suplementa-
ção alimentar (Silva etal. 1976). 
Nas Fig. de 6 a 9 pode-se verificar a variação 
estacional dos índices climáticos dos três grupos 
de espécies nas dez localidades estudadas. 
Variabilidade anual dos Indiees climáticos 
Para estudar a variabilidade anual dos índices 
climáticos de crescimento d05 três grupos de espé-
cies forrageiras, calculou-se o balanço hídrico se- 
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FIG. 6. Vaiores mensais normais dos índices climáticos de crescimento dos grupos de espécies forrageiras 
nas localidades de: Bagé, Uruguaiana e Santa Vitória do Paimar. 
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nado (Pascale & Damário 1977), no período 
193111960, em duas localidades - Uruguaiana e 
São Luiz Gonzaga - utilizando os valores da eva-
potranspiração potencial segundo Oliveira et ai. 
(1978). A partir da relação ER/EP, para cada 
mês e ano, e dos respectivos valores de insolação 
e temperatura média, calcularam-se os valores dos 
índices climáticos. 
A Tabela 14 apresenta os coeficientes de varia-
ção dos índices climáticos d05 três grupos de es-
pécies forrageiras, em duas localidades do Rio 
Grande do Sul. 
É grande a variação anual da produtividade das 
gramíneas e leguminosas tropicais durante todo 
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sões (São Luiz Gonzaga), a variação é menor no 
verão, por causa da menor ocorrência de secas. 
A variação da produtividade de espécies tempe-
radas é menor de ano para ano, no inverno, nas 
duas localidades. 
As Fig. de 10 a 13 apresentam os histogramas 
de diversas classes de valores dos índices climáticos 
nas duas localidades referidas, nos meses em que o 
índice climático de crescimento, em algum ano, é 
inferior a 0,1. 
O estudo da variabilidade dos índices climáticos 
deverá prosseguir, futuramente, para outras loca-
lidades, logo que se tenham dados disponíveis, ano 
a ano, da temperatura média e insolação mensais. 
PORTO ALEGRE 
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FIG. 7. Valores mensais normais dos índices climáticos decrescimento dos grupos ae espeies torrageiras nas localidades 
de: Santa Maria, Porto Alegre e São Luiz Gonzaga. 
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FIG. 8. Valores mensais normais dos índices climáticos de crescimento dos grupos de espéciesforrageiras nas localidades 
de: Encruzilhada do Sul e Pelotas. 
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FIG. 9. Valores mensais normais dos índices climáticos de crescimento dos grupos de espécies forrageiras nas localidades 
de: Caxias do Sul e Passo Fundo. 
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FIG. 10. Histogramas do indico climático de crescimento de gramíneas tropicais em tiruguaiana. 
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FIG 11 Histogramas do indico climático de crescimento de leguminosas tropicais em Ijruguaiana. 
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TABELA 2. Índice térmico de crescimento de pastagem - gramíneas tropicais. 
T.M.00 
°C 
0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 
10 	 - - - 
- 0,000 0,001 0,002 0,003 0,004 0,004 
11 0,005 0,005 0,006 0,007 0,009 0,010 0,012 0,013 0,013 0.015 
12 0,017 0,017 0,018 0,020 0,021 0,022 0,024 0,025 0,027 0,028 
13 0,030 0,032 0,034 0,036 0,037 0,039 0,041 0,042 0,044 0,046 
14 0,047 0,050 0,052 0,054 0,056 0,058 0,061 0,063 0,065 0,068 
15 0,070 0,072 0,074 0,076 0,079 0,082 0,084 0,086 0,089 0.092 
16 0,094 0,097 0,099 0,103 0,105 0,107 0,109 0,112 0,115 0.118 
17 0,121 0,124 0,127 0,130 0,133 0,136 0,139 0,142 0,146 0,150 
18 0,153 0,157 0,159 0,164 0,169 0,171 0,174 0,178 0,182 0,185 
19 0,189 0192 0,197 0,201 0.205 0,210 0,217 0,219 0,221 0,224 
20 0,227 0.231 0.236 0,238 0,242 0.246 0,251 0,255 0,260 0,265 
21 	 0,269 0,272 0,276 0,232 0,286 0,291 0,295 0,299 0,303 0,308 
22 0,313 0,320 0,325 0,329 0,333 0,339 0,345 0,350 0,360 0,363 
23 0,366 0,373 0,381 0,387 0,392 0,396 0,404 0,410 0,416 0.424 
24 0,428 0,434 0,440 0,445 0,454 0,462 0,466 0,472 0,478 0,482 
25 0,490 0,501 0,506 0,513 0,516 0,524 0.528 0,536 0,540 0,547 
26 0.551 0,559 0,564 0,569 0,572 0,580 0,584 0,588 0,596 0,599 
27 0,604 0.609 0,614 0,620 0,624 0,627 0,633 0638 0,643 0,649 
28 0,652 0,656 0,659 0,664 0,667 0,672 0.677 0,682 0,684 0,689 
29 0,693 0,696 0,700 0.704 0,708 0,712 0,716 0,719 0.723 0,729 
30 0,732 0,735 0,738 0,742 0,746 0,749 0,752 0,756 0,760 0,764 
31 	 0,767 0,770 0,773 0,778 0,781 0,785 0,788 0791 0,794 0,801 
32 0,801 0,804 0,807 0,811 0,814 0,817 0,820 0,823 0,826 0,829 
33 0,832 0,855 0,838 0,841 0,844 0,844 0,852 0,855 0,859 0,862 
34 0,864 0,868 0,872 0,872 0879 0,882 0,885 0,888 0,891 0,891 
35 0,897 0,900 0,903 0,906 0,909 0,909 0,915 0,918 0,920 0,920 
36 0,924 0,927 0,929 0,935 0,935 0,937 0,940 0,944 0,944 0,947 
37 0950 0,950 0,953 0,955 0,958 0,958 0,962 0,965 0,965 0,966 
38 0,968 0,972 0,972 0,974 0,976 0,976 0,979 0,982 0,982 0,984 
39 0,985 0,985 0,988 0,991 0,992 0,994 0,994 0,995 0,996 0,996 
40 0,997 0,998 0,998 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
41 	 1,000 - - - - - - - - - 
T.M.: Temperatura média. 
TABELA 3. indice térmico de crescimento de pastagens - leguminosas tropicais. 
T.M. 
oc 
0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 
10 
- 0,000 0,000 0,002 0,003 0,004 0,005 0,005 0,006 0,008 
11 0,009 0,010 0,011 0,012 0,014 0,016 0,018 0,019 0,021 0,022 
12 0,024 0,026 0,028 0,030 0,031 0,033 0,035 0,038 0,040 0,04 
13 0,046 0,048 0051 0,053 0,056 0,059 0,062 0,065 0,068 0,071 
14 0,074 0,077 0,080 0.086 0,089 0,092 0,096 0,100 0,103 0,108 
15 0,112 0,118 0,123 0,127 0,133 0,139 0,145 0,149 0153 0,159 
16 0,165 0,171 0,177 0,184 0,189 0,195 0,201 0,208 0,218 0,223 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(4):453-472,jul./ago. 1981, 
466 	 F.S. da MOTA et ai. 
TABELA 3. Continuação 
T.M. 
oc 
0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0.8 0,9 
17 0,230 0,236 0,245 0,252 0,260 0,270 0,277 0,285 0,293 0,301 
18 0,310 0,320 0,325 0,335 0,345 0,354 0,368 0,379 0,389 0,398 
19 0,407 0,417 0,425 0,434 0,443 0,453 0.460 0,470 0484 0,491 
20 0,502 0,510 0,523 0,531 0,543 0,552 0,566 0,578 0.590 0,604 
21 0,614 0,625 0,637 0,651 0,661 0,673 0,684 0,696 0.708 0,720 
22 0,732 0,744 0,752 0,763 0,773 0,785 0,797 0,802 0,814 0823 
23 0,832 0,842 0,853 0,863 0,873 0,879 0,891 0,898 0,906 0,914 
24 0,918 0,923 0,929 0,932 0,938 0,944 0,947 0,951 0,956 0,958 
25 0,962 0,968 0,971 0,975 0,977 0,980 0.982 0,984 0,985 0,989 
26 0.991 0,992 0,993 0,995 0,995 0,998 0.998 1,000 1,000 1,000 
27 1,000 1,000 1000 1,000 1.000 1,000 1000 1,000 1.000 1.000 
28 1.000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
29 1.000 1.000 1.000 0.999 0,998 0.998 0,997 0,997 0,996 0,995 
30 0,995 0,994 0,994 0,992 0,991 0,991 0,990 0,988 0,985 0,984 
31 0,982 0,981 0,979 0,977 0,976 0,974 0,973 0.969 0,966 0,962 
32 0,962 0,959 0.956 0,953 0,950 0,946 0.941 0,937 0,932 0,929 
33 0.926 0,922 0,918 0,912 0,906 0,906 0,894 0,887 0,879 0,872 
34 0866 0,853 0,841 0,811 0,814 0,797 0,779 0.758 0,758 0,738 
35 0,679 0,646 0,614 0,581 0,549 0,549 0,490 0,451 0413 0,413 
36 0,354 0,280 0,207 0,000 0,000 0.000 0,000 0,000 0,000 0,000 
T.M.: Temperatura média. 
TABELA 4. I'ndice térmico de crescimento de pastagens vamíneas e leguminosas temperadas. 
T.M. 
oc 
0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 
4 - - - - 0,000 0,001 0,002 0,004 0,005 0,005 
5 0,006 0,008 0,009 0,010 0,011 0,012 0,013 0,015 0,017 0,017 
6 0,018 0,020 0,022 0,025 0,027 0,028 0,030 0,032 0,034 0,036 
7 0,038 0,041 0,043 0,045 0,047 0,050 0,053 0,056 0,059 0,062 
8 0,065 0,068 0,071 0,074 0,077 0,082 0,086 0,090 0,093 0,097 
9 0,100 0,105 0,109 0,113 0,118 0,124 0,129 0,134 0,139 0,143 
10 0,146 0,153 0,159 0,165 0,171 0,177 0,192 0,196 0,201 0,208 
11 0,215 0,222 0,229 0,238 0,248 0,256 0,266 0,274 0283 0,298 
12 0,313 0,322 0,330 0,342 0,354 0,369 0,384 0,403 0.419 0,425 
13 0,431 0,444 0,454 0,463 0,472 0,485 0,502 0,513 0,525 0,543 
14 0,549 0,555 0,561 0,572 0,584 0,595 0,608 0,619 0,628 0,640 
15 0,649 0,657 0,664 0,674 0,687 0,696 0,705 0,714 0,723 0,733 
16 0,743 0,751 0,758 0,767 0,773 0,782 0,791 0,798 0,808 0,816 
17 0,826 0,836 0.850 0,859 0,867 0,877 0,884 0,891 0,897 0,903 
18 0,909 0,915 0,920 0,926 0,932 0,936 0,942 0,946 0.950 0,954 
19 0,958 0,961 0,965 0,968 0,971 0,974 0,978 0,980 0,982 0,984 
20 0,985 0,987 0,989 0,990 0,991 0,993 0,995 0,996 0,997 0,998 
21 0,998 0,999 1.000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
Pi'sq. •gFOpCL. 	 l3rai'lta. 16(4):453-472.jtII.!zq0. 1981. 
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TABELA 4. Continuaçio 
T.M. 
cc 
0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 
22 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 0,999 
23 0,998 0.998 0,997 0,997 0,996 0,995 0,992 0,992 0,991 0,989 
24 0,978 0.987 0,985 0,984 0,982 0,919 0,977 0,975 0,94 0,972 
25 0,970 0,967 0,965 0,961 0,959 0,956 0,955 0,949 0,946 0,942 
26 0,939 0,935 0,932 0,926 0,923 0,918 0,915 0,911 0,905 0,900 
27 0,892 0,885 0,879 0,871 0,867 0,861 0,850 0,841 0,832 0,824 
28 0,820 0,810 0.801 0,788 0,782 0,773 0,764 0,750 0,743 0,732 
29 0.720 0,716 0,707 0,690 0,673 0,658 0,643 0,631 0,620 0,602 
30 0,594 0,587 0,578 0,567 0,556 0,543 0,531 0,522 0,513 0,503 
31 0,493 0,482 0,472 0,459 0,453 0,443 0,434 0,423 0,413 0,395 
32 0,395 0,385 0.375 0,364 0,354 0,335 0,335 0,320 0,313 0,304 
33 0,295 0,284 0,273 0,263 0,254 0,254 0,230 0,221 0,212 0,204 
34 0,195 0,183 0,171 0,171 0,147 0,139 0,130 0,121 0,112 0,112 
35 0,100 0,094 0,089 0,083 0,077 0,077 0,065 0,062 0,058 0,058 
36 0,050 0,046 0,043 0,035 0,035 0,032 0,030 0,026 0,026 0,024 
37 0,022 0,022 0,018 0,015 0,012 0,012 0,011 0,008 0,006 0,005 
38 0,004 0,001 0,001 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0;000 0,000 
TM.: Temperatura média 
TABELA 5. índice climático de crescimento de gramíneas tropicais e rendimento médio mensal observado e estimado 
de matéria seca, em pastagem natural (segundo dados de Freitas et aI. 1976), em São Gabriel, Rio Grande 
do Sul, no período 1969/1972. 
Meses índice climático 
Rendimento de matéria seca, kg/ha 
Observado 	 Estimado 
Janeiro 0,39 630 610 
Fevereiro 0,41 810 628 
Março 0,29 560 530 
Abril 0,14 610 430 
Maio 0,08 480 395 
Junho 0,03 430 368 
Julho 0,04 350 374 
Agosto 0,04 290 374 
Setembro 0,12 320 418 
Outubro 0,16 600 442 
Novembro 0,21 300 474 
Dezembro 0,36 430 585 
+ Estprnado pela equação Y= 353,1 
	 e1 ,40x1 	 onde x= 	 índice climático. 
Pcsq. agropcc. bras., Brasília, 16(4):453-472,juL/ago. 1981. 
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F.S. 	 da MOTA et ai. 
TABELA 14. Coeficiente de variação dos índices climáticos de crescimento dos três grupos de pastagens, em duas locali-
dades do Rio Grande do SuL Período 193111960. 
Meses 
Local idades 
Jan. 	 Fev. 	 Mar. Abr. Maio 	 Junh. 	 Julh. 	 Ago. Set. 
	 Out. Nov. Dez. 
Gramíneas tropicais 
São Luiz Gonzaga 17,8 20,4 	 20,8 34,6 41,7 
	
48,5 	 69,5 	 34,5 24,3 26,7 19.0 13.1 
Uruguaiana 	 47,7 39,8 25,1 33,1 41,4 
	
46,2 	 68.6 	 39,3 34,0 20,3 20,2 31.5 
Leguminosas tropicais 
São Luiz Gonzaga 16.5 16,5 17,9 35,8 51,7 58,9 	 68,3 42,4 30.8 30,9 16,6 10.7 
Uruguaiana 47,0 39,6 21,6 33,6 51,5 57,4 	 77,6 47,9 38,5 23,9 18,5 29,0 
Gramíneas e leguminosas temperadas 
São Luiz Gonzaga 17,7 16,7 15,9 16,8 20,4 26.0 	 32,0 16,8 13,3 14,2 13,5 13,2 
Uruguaiana 47,4 40,9 19,6 13,5 17,3 25,9 	 36.7 21,2 12,2 7,0 17,6 30,4 
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